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DEDICATÓRIA 

Dedico  esse  livro  a  minha  esposa Werica  com  certeza  a  mulher  mais  incrível que  tive  o  prazer  de  conhecer,  ainda  me pergunto  o  que  uma  mulher  como  essa  viu em mim, esses são os milagres divinos que não  compreendemos.  Você,  meu  amor,  me viu  quando  ninguém  me  viu,  me  incentivou quando todos me menosprezaram, esteve e está  comigo  nos  momentos  de  maiores dores,  a  diferença  que  você  causou  em minha  vida  fez  sentido  a  frase  de  Albert Einstein: 





 "A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original" . 

  

  

Você me faz ser um homem melhor a 

cada dia! 

APRESENTAÇÃO 

Copo  Vazio,  neste  livro  espero  que você mergulhe no que foi a minha história de mudança.  Aqui  você  vai  encontrar  meus traumas minhas dores, e dentro disso, espero que você esteja com o copo vazio, para poder absorver alguma coisa, lembre-se: não tenho a  pretensão  que  você  concorde  com  tudo, pois  tem  muito  das  minhas  experiências pessoais  aqui  dentro,  tentei  ser  o  mais sincero  possível  em  todas  as  minhas palavras,  no  intuito  de  tentar  transmitir  a mesma  emoção  que  senti  quando  vivi  e escrevi,  espero  que  você  curta  muito  a leitura. 

Escrevi esse livro pensando em quem não  gosta  de  ler,  sendo  assim,  minha proposta aqui é ser dinâmico, portanto, curta e 

rabisque 

bastante, 

escreva 

seus 

comentários nas folhas desse livro e garanto que  dessa  forma,  isso  vai  ficar  gravado  no seu coração. 

PREFÁCIO 

"É madrugada, comecei a ler este excepcional livro e o sono foi embora, queria cada vez mais me alimentar  como  se  cada  página  matasse  a  minha Fome! " 

Que livro incrível, me senti diante do terapeuta, me identifiquei com cada palavra! Pois me encontrei em todos os capítulos e terminei com a vontade de querer  mudar  tudo  em  minha  volta,  meus sentimentos,  comportamentos,  atitudes  e  até  a minha vida Religiosa, fico pensando quanta gente irá se identificar como eu me identifiquei, aprendi coisas que dificilmente aprenderia no acervo de livros que tenho,  diante  da  minha  vida  acadêmica  foram milhares  de  livros  consumidos,  mas  este  não!  Este foi degustado, e posso hoje te dizer: leia,  releia, se entregue, indique para alguém, pois este livro pode ser a saída e a cura para a alma de muita gente e se tornar mais um best seller, Que Deus te abençoe! 

Pr Maicon Efrain. 

Bacharel 

em 

teologia 

pela 

faculdade 

assembleiana 

Missiólogo pela fundação Billy Graham Apologista  Cristão  e  exegeta  pela  faculdade Bestesda- FTB 
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INTRODUÇÃO 

O que vou contar nessa introdução vai chocar muitas pessoas, inclusive meus pais. 

Quando  escrevo  esse  livro  tenho  38 

anos  e  comecei  a  viver  de  verdade  depois dos 35, o que é incrível porque eu sempre fui uma  pessoa  que  pregou  muito  sobre liberdade,  porém,  no  passar  dos  anos, descobri que por muito tempo fui uma fraude em vários aspectos, fui um marido mediano, um  pai  mediano,  um  filho  mediano,  uma pessoa mediana. Tentei achar minha verdade por  muito  tempo  e  a  pergunta  que  me consumiu por boa parte da vida foi: “Será que vai  valer  a  pena?”,  descobri  que  precisaria experimentar viver a realidade da vida, viver a  minha  verdade,  e  isso  demandaria confrontar  diversas  pessoas  e  confrontar talvez  a  pessoa  mais  chata  de  todas  EU 

MESMO.  Uma  das  verdades  que  tive  que confrontar é que o ambiente religioso me fez bem,  mas  também  me  destruiu  por  dentro, acreditar    em    verdades    impostas    não    é 11 

acreditar e sim aceitar. Descobri que aceitei diversas verdades que não deveria aceitar. 

Sendo 

assim 

me 

afastei 

da 

religiosidade  e  do  ambiente  religioso,  fui experimentar  tudo,  tudo  mesmo,  do  que  a religião  me  proibia:  me  separei  da  minha primeira esposa – pretendo contar um pouco mais sobre isso mais pra frente – e me casei com  a  minha  esposa  atual.  Nós  dois tínhamos  vivido  as  mesmas  decepções religiosas,  sentimos  os  mesmos  vazios  e, claro,  isso  influenciou  para  nos  libertarmos. 

Fomos  em  uma  balada  depois  dos  35  anos de idade, ficamos bêbados experimentamos drogas sintéticas e naturais, experimentamos o sexo e muito mais. 

Dentro 

desse 

período 

percebi 

algumas  coisas  interessantes:  em  primeiro lugar,  QUE  EU  ERA  UMA  FRAUDE.  De verdade, eu não fazia ideia do que eu falava, tinha me tornado pastor aos 27 anos de idade e eu não fazia ideia do por quê eu pregava, do  por  quê  eu  ia  pra  igreja  do  por  quê  eu seguia  regras  religiosas  que  foram  me impostas.    ENTENDA:    eu    não    estou 12 

desmerecendo,  só  que  eu  não  fazia  ideia. 

Como  falar  mal  de  balada  se  ir  em  uma balada dançar e beber é uma delícia? Como falar  que  ficar  bêbado  é  ruim  se  foi  uma experiência ótima? Nessa época, eu vivia um paradoxo, a religião me ensinou a sofrer ou a viver?  É  possível  ser  livre  e  não  jogar  fora meus  ensinamentos?  Enfim,  descobri  que sim. 

A intenção de escrever isso para você não  é  falar  de  religião,  mas  criar  uma  base para que você possa entender o que chamo de tripé comportamental: esteja bem com seu EMOCIONAL,        PROFISSIONAL        E 

ESPIRITUAL.  Te  disse  tudo  isso  para  você compreender  que  eu  não  estava  bem  em nenhuma  dessas  áreas,  e  espero  que  no decorrer  desses  dias  possamos  encontrar  a criança que se perdeu dentro de você. Sabe aquela criança que sonhava, que acreditava que o dia seguinte iria ser melhor? 

Pois bem, quero te ajudar a descobrir o que eu descobri, que VAI VALER A PENA, não importa o que você está passando, tudo acaba    colaborando    para    melhorar    e 13 

amplificar  seu  talento  natural  ou  talentos.  A verdade é que tentamos achar sentido em um momento  que  não  temos  maturidade  para compreender  a  dimensão  dos  fatos  que ocorrem em nossas vidas, talvez seja esse o seu momento de descobrir que VAI VALER A PENA! Só viva o processo com toda atenção e dedicação que são necessárias. 





Lembre-se:  a  semente  não  pede 

permissão  para  nascer.  Ela  só  nasce!  Eu estive  em  um  lugar  onde  acreditei  que  não merecia,  não  podia  e  não  conseguiria crescer,  até  compreender  sobre  essa filosofia, seja a semente que cresce, VÁ COM 

MEDO MESMO! 
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CAPÍTULO 1 

 Descobrindo a verdade 

Esta  frase  me  impactou  muito: 

 “Acreditar  em  verdades  impostas  não  é acreditar e sim, aceitar” . Para que isso possa fazer sentido para você, temos que descobrir sobre  sua  capacidade  de  se  questionar,  e para que sua experiência seja mais profunda, peço  que,  nesse  momento,  você  escreva com  uma  única  palavra,  o  que  realmente você quer? 

É impossível descobrir quais são suas verdades, se você não faz ideia do que quer. 

Não  é  saber  como  vai  alcançar,  mas  sim descobrir o que quer. 
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Essa  pergunta  parece  ser  simples, porém  garanto  que  ela  é  um  bom  começo para que você descubra qual sua capacidade de questionar, 

Exemplo: 

Quero um carro. 

Pergunta: Por que quero um carro? 





Quero ser feliz. 

O que é ser feliz para mim? 





Cada  pergunta  gera  uma  nova 

pergunta, que me leva ao que eu realmente quero. 





Há  uma  arte  em  assumir  o  que 

realmente  se  quer,  fazer  isso  é  assumir  a responsabilidade  da  vida,  tomar  as  rédeas, assumir que só depende de nós. Não é para ser  fácil,  é  para  ser  simples.  O  fato  é  que muitas vezes nos vemos como crianças em 16 

frente  a  uma  loja  de  doces,  com  diversas opções  e  uma  dificuldade  imensa  em  abrir mão  de  algumas  coisas  –  vamos  falar  mais disso  depois  –  nesse  momento  quero  te motivar  a  fazer  perguntas  para  descobrir  o que você realmente quer. 





Você consegue se confrontar? 

Muitas vezes estamos tão presos em 

um vitimismo que não temos coragem de nos questionar: por que eu quero o que quero? 

Me  lembro  que  no  meu  caminho  de autodescoberta  que  90%  das  minhas escolhas  eram  baseadas  no  que  os  outros queriam. Por exemplo, sou filho de pastor, fui treinado  a  me  preocupar  no  que  os  outros pensam ao meu respeito, sempre ouvi a frase 

“todos podem menos você, o que vão falar de nós,  você  é  filho  de  pastor”.  Isso  me  gerou uma preocupação excessiva com a imagem vendida  para  os  outros,  e  quando  eu  me questionei  as  primeiras  vezes,  percebi  que muitas  das  minhas  escolhas  estavam  mais atreladas  a  felicidade  dos  outros  do  que  a 17 

minha.  Veja,  não  estou  dizendo  que  a imagem não importa, e sim que ela não pode ser o motivo de todas as suas decisões. 

Quando 

tomamos 

uma 

decisão 

somente  baseados  dentro  da  felicidade  do outro,  geramos  uma  dívida  difícil  de  ser paga para nós mesmos, quando baseamos toda  nossa  vida  no  que  vão  achar  de  nós, percebemos algo lógico, porém que fazemos de forma inconsciente: “é impossível agradar a  todos”.  Como  fazemos  de  forma inconsciente,  quando  caímos  na  real, entramos  em  um  sentimento  de  frustração imenso. 





Talvez  uma  das  grandes  verdades seja  que  ninguém  te  deve  nada,  mas  você também não deve nada a ninguém! 

O grande segredo é saber andar em 

equilíbrio,  saber  o  momento  de  servir  e aceitar o momento de ser servido. No passar do  tempo,  descobri  que  tinha  uma  grande facilidade  em  servir  mas  uma  imensa dificuldade em ser servido, nunca me achava 18 

bom  o  suficiente,  merecedor  o  suficiente  ou inteligente  o  suficiente.  A  grande  verdade  é que eu não sabia como ser feliz, 

E você, sabe ser feliz? 

Parece  ser  uma  pergunta  fácil  de responder,  mas  tenho  uma  certeza:  NOS 

ACOSTUMAMOS    AO    SOFRIMENTO.    A verdade é que nos incomodamos quando as coisas estão em paz; eu sentia uma vontade imensa, não em resolver os problemas, mas sim  em  estar  no  meio  deles.  Tá,  nesse momento,  você  está  aí  pensando:  “EUUU 

NUNCA”, as coisas começam a ficar em paz na sua vida e de repente, problema no carro. 

O que você faz? RECLAMA, se vitimiza, você começa  a  notar  que  seu  companheiro  ou companheira  tem  uma  atitude  que  não  te agrada muito, BRIGAAAAA, por quê? Porque sim, quero ter razão e não ser feliz. 
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